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Anti o quê?
Vem agora essa pressão insistente para que o governo Dilma desista

do superávit primário (sobra de arrecadação para pagamento da dí-
vida). É indicação de que a nova administração não tem clareza so-

bre o caminho a seguir. Essas pressões vêm tanto do ministro-chefe da Ca-
sa Civil, Aloizio Mercadante, quanto do secretário do Tesouro, Arno Au-
gustin. Eles insistem em que o momento é de adotar políticas anticíclicas
para combater a estagnação. No caso, a política anticíclica é a derrubada do
superávit primário, supostamente a título provisório, até que a paradeira
seja superada.

No entanto, até agora, o gover-
no Dilma não fez outra coisa se-
não determinar políticas anticí-
clicas para enfrentar a recessão.
Foi para isso que as despesas pú-
blicas dispararam e o superávit
primário foi reduzido quase a ze-
ro. E com que resultado? Com a
derrubada do PIB a também al-
guma coisa em torno de zero, in-
flação acima do teto, confiança ao
nível dos porões e dezenas de dis-
torções graves na economia.

Se não há superávit primário a
apresentar e se é preciso, ainda,
aplicar políticas anticíclicas, fica
sugerido que a política econômi-
ca irá operar com déficit fiscal,
sem que este garanta recuperação
do PIB. Isso aponta para mais do
mesmo. É dobrar a aposta perde-
dora. Mas, nesse caso, para onde
iria a dívida? Essa gente não en-
tendeu que não há mais espaço
para esse tipo de política.

A estagnação não é o único
grande problema econômico à es-
pera de equacionamento. O outro
é a inflação. Se não poderá contar
com a austeridade orçamentária;
se, também, não caberá mais o
uso da política cambial (dólar re-
lativamente barato em reais) para
segurar os preços dos produtos
importados e, por tabela, os de-
mais preços; e se, igualmente, não
poderá manter represadas as tari-
fas administradas (combustíveis,
energia elétrica e transporte ur-
bano), é preciso saber como o go-
verno pretende combater a infla-
ção. Deixará o Banco Central
(BC) sozinho para segurar o rojão
só com a política monetária? Nes-
se caso, para que nível terão de ir
os juros básicos (Selic) para evitar
um estouro?

Saiu ontem a Ata do Copom. Lá,
o BC aponta as razões que o leva-
ram a puxar a Selic de 11,0% para

11,25% ao ano. De acordo com o
diagnóstico, são duas as princi-
pais pressões de alta: despesas ex-
cessivas dos governos, algo que fi-
ca claro quando o BC admite que
“o balanço do setor público” ain -
da vai convergir para a zona da
neutralidade (não chegou lá até

agora); e as pressões de custos
trabalhistas, na medida em que a
falta de folga do mercado de tra-
balho puxa os salários em ritmo
superior ao do aumento da pro-
d u t i v i d a d e.

O baixo crescimento econômi-
co e a alta inflação (ou seja, a es-

tagflação) não são os únicos pro-
blemas macroeconômicos a exi-
gir administração de crise para
impedir o desastre do rebaixa-
mento da qualidade da dívida
brasileira. A falta de investimen-
to, o baixíssimo nível de confian-
ça, as consequências da estiagem

e as incertezas quanto ao supri-
mento futuro de energia são ou-
tros quatro.

Acionar as chamadas políticas
anticíclicas, que ninguém enten-
deu que alcance terão, não basta
para equacionar os problemas da
área econômica.

A estagnação não é o único grande problema
econômico à espera de equacionamento.

O outro é a inflação

Publicação simultânea com o jornal O Estado de São Paulo

Banco do Brasil nega saída de presidente
O Banco do Brasil divulgou nota

com o posicionamento da instituição
a respeito da situação do presidente
do BB, Aldemir Bendine, no cargo.

“O Banco do Brasil informa que

eventuais nomeações e demissões
de presidentes ocorrem conforme
determina o Estatuto Social da Orga-
nização. Nesse sentido, o BB nega
especulações sobre 'entrega de car-

go'”, cita a nota.
Bendine, entretanto, já teria pedi-

do ao ministro da Fazenda, Guido
Mantega, para deixar o comando do
banco.
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Pesca movimenta 264 milhões
Quatorze mil toneladas de pescado por ano, produzidas com a

utilização de mais de 3.500 embarcações, num total de 17 mil
pescadores. Esses são os números da atividade pesqueira no
Espírito Santo, que movimenta R$ 264 milhões anualmente.

Levando em conta a importância do setor, o projeto Rede Nor-
te Capixaba pretende fortalecer a atividade pesqueira, a partir
de cursos de qualificação, principalmente em Linhares, e pro-
mover alternativas de criação de renda para os profissionais.

Com apoio da Manabi, o projeto é idealizado pela Agência Na-
cional de Desenvolvimento Econômico Social e Defesa Ambien-
tal, em parceria com o governo do Estado e a prefeitura.

A Manabi firmou parceria com a Ufes para desenvolver o Pro-
grama de Monitoramento do Desembarque Pesqueiro no litoral
Norte do Espírito Santo. Os dados poderão subsidiar os gover-
nos federal e estadual, o setor científico e produtivo na implan-
tação de políticas públicas de fortalecimento da pesca.

Carrocerias no exterior
Os implementos rodoviários que a Li-

brelato irá produzir em Linhares pode-
rão ganhar o mercado internacional.

Renato Pieri, diretor da empresa,
frisou que a meta inicial é atender o
mercado interno, mas, dependendo do
cenário econômico, as carrocerias de
caminhão poderão ser exportadas. O
investimento na fábrica será de R$ 40
milhões, com a criação de 300 vagas.

Quiosques na ativa
Todos os estabelecimentos no calça-

dão da Praia de Camburi foram licitados
e estarão em funcionamento na estação
mais quente, segundo o presidente da
Companhia de Desenvolvimento de Vi-
tória (CDV), Andre Gomyde.

Ele destacou que o faturamento da
empresa subiu 12,5% neste ano e, com
novos contratos, a previsão é chegar a
aumento de 36% em 2015.

A rc e l o r M i t ta l
Representantes da

cadeia de fornecedores
da ArcelorMittal no ra-
mo de Aços Planos
América do Sul (Tuba-
rão e Vega) participam
hoje da 6ª Convenção
de Fornecedores. O te-
ma central deste ano
será “Relações Susten-
táveis que transformam
o amanhã”. A progra-
mação vai das 8h30 às
17 horas, no Itamaray
Hall, em Vitória.

Haverá palestras e
painéis, além de entre-
ga do Prêmio “Fornece -
dores que Transformam
o Amanhã”.

Demissão no meio do apagão
A falta de água nos reservatórios das hidre-

létricas brasileiras preocupa empresários ca-
pixabas. Há consenso de que, se confirmado
racionamento em 2015 — risco noticiado por
Dia a Dia no último dia 29 — haverá dificuldade
na produção, aumento nos gastos e nos preços
ao consumidor, além de demissões.

Negócios entre o 3° setor e grandes empresas
A Federação das Fundações e Associações do Espírito Santo promove no pró-

ximo dia 13 a rodada de Empreendimentos para Negócios Sociais, na XI Semana
Estadual de Ciência e Tecnologia. O evento é uma oportunidade para que as or-
ganizações do Terceiro Setor possam mostrar seus projetos sociais para empre -
sas financiadoras, como Petrobras, Vale, ArcelorMittal, EDP, Samarco, que já
confirmaram presença. Será no auditório do Espaço Sebrae, dentro da feira.

EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO
Após suspensão que vinha ocorren-

do desde agosto de 2013, há retomada
da segunda fase de exploração do blo-
co petrolífero em terra ES-T-400, da
Cowan, no Espírito Santo.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO
Os principais fornecedores dos seg-

mentos de estética, cabelo, maquia-
gem e manicure do Brasil, que partici-
param da segunda edição da Beauty

Fashion Fair, elegeram a feira capixaba
entre as quatro melhores regionais de
beleza do País. A próxima edição será
de 16 a 19 de maio de 2015, no Pavilhão
de Carapina, na Serra.

DÓLAR PARALELO EM ALTA
A moeda americana fechou em alta

de 2,24%, cotada a R$ 2,73 para ven-
da, e a R$ 2,43 para compra, segundo
a Associação dos Representantes de
Banco do Espírito Santo (Arbes).


